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l' ol' "11110, ;;em c-.1a111pilha, 1 :·2õ0 rs. l'or semes tre, GOO 
r;; . Com rslam pilh ·1. armo 1 :~GO n;. N.0 avulso 1U l'S. 
Dra1il, anno, (moerla ÍOl'lC), 2:500 l'S. i'ião se re •l1lurm 
originar;;. 

HElJACf,iÂll E TYL' UlalAP lll A, l: UA DO AHCU 1'." l:! A.NN ONCI 0S LOG·AR CO !i!PE 'l'ENTE 
Por caria linha (curpo 1 \) 4o r:; . lltpt"tiçilo. 111.-nos 10 ºlo 
Communi cados, ou reclames, 10rs. a linha. Os n .. signan t;: s 
2;; ºI• 110 d "s ~onto. O p.1g 11ne 1lo 110• ann11nrio~ é feito 
no aclo da entn·ga do o:· iginal Jm,,o•IO do •rllo 1 O r ;;. 

t N:152 Edilor-J da Si lva \' ieira 
! ~ .J ~ 

•º 
o Domingo, 27 de J aneiro de 1895 

Ufl 1 Uua-se , pnis. to1Jo 0 partido pro- · raes <los lel hado3 fl"algnns pr11d1os O ' gressis ta . erga b1!lll alto o bem alli· fossem ~.rre 1~1 .1 ss~tlo;; a d 1 s ta .n ~ 1 a. 
P~ · vamente a sua band ei r ~ . qu13 é csso A nmena cnrn eça a fH tJ r - ~e se ~· 

PROGRt.~SISTA o se u dever, em f.1ce J os lemerosos tir fl (1S bairr os pnlires, e m11 1 t ( ~ .m.'~" 
perigos que am eaçam dtl subverter 1 na cla sse du p e:;c.1d ur~s- qne Jª \au 

I j a nacionalidade porLugneza. Una111- I esm11lando p e ~ Js_ altle1,1:s . . 
e lodos, esqueçam para sempre os 

1 

A' Comm1:1.:a1J l11cal t!o lnslt!ulo 
Diz t> m os francezrs-grnnde po- Eens 3{!l(ravos , lll1Ul.Jram-ae q11 e aci- de Sorcor• os" ~ -iufragos j 11r~1J pro· 

,.o, mas funtlam rutalmeute ir riquie- nu e pi im eiro qHe luJo são purtu · viJenci ar com 0 !Jtn du soccorrcr essa 
Lv-que a nu ão foz a força. 1. lo 

E de fot ln, a~s 1 m é. Nus tran - guezes ! . . . poure ge11 . 

ses m ai~ grav~g e 1m is doluros11s da 
vi da de uma n;:çào , 11a s grandes ho- A maré sobe 
r as ~ngmlins~s da progressão hist1J · o • Distrn:LO tlt.: V Jl'O, • jorn ;i I 
r ica de um peno, cuntado é o se u progressista, refer indo-se à uão alJer­
tiiu se os scofl eleuien tos compo- tura do par larue11 lo, diz o seguinte: 
nentt:s, SP as . UéJS fn1 ç.1s \'1v;is se , ~la . :; uma vez 0 rei fallou ao 
1 1~0 unrrn. se não rougi eg;w.i em lOr· sen jurati~ nto du tiJ uliJaúo á cons ­
no de un ia grande 6 lionr-.d~ bao- trluição do E't.ado, e ru 3iS lltlla vez 
dei ra, Sfl, altiva e CO I ajusa 111 uo to, SH o govern o timb rou em mostrar ao 
não alistam eru defensa de um Lirgo paiz que a suprema Joi é a sua von­
ideal de ju ~Liça; . se, ai:ima e supe- tatlc e o supremo coJigo o s..: u ca· 
rior a lotla~ as di ssidencias, a todas pricho. 
as peq11e111nas animosiJades, a to- N"oste paiz pó ile Llizer·se qu e já 
das ~s mesqDinhas paixêJes. não ao- n~o !11 1;a rla co11slilu..:ional. IIJ só o 
tepõe os deveres civico.~. os di cla- despotismo de sele dictadores de 
rnes Ja ron scieucia-da Co usciell - barro e a subservi encia passiva do 
eia qD e para lodo o homem de bem rn i. » 

deve de ser um deus. 

S111perstlções populare8 
QuanJo se vae baldt3ar vinho e 

olle faz muita espum a, f az-so com a 
mão aber la nrna crn z. loc.llldv na es· 
puurn ; em seguida fot ·se a n1 cs 111 a 
cruz, sempre com a mão aborta . ua 
testa, e depois ainda no vinho. Fei­
Lo isto pára logo a espuma, sem o 
viuho perder a força. 

CoutrHmlções 
l\lnlli:is1111as ljl11!lx as temos ouvi­

do nós contra o modo cnmri orl-lan i­
sadas as rn atr iws intluslml e tle 
retlllas 1lo e.isas. li 1 ali mnila d e~ t­
guah!Jde na d i ~tr ibliiç'lo do irnpns lo, 
ch e g~111l11 a c11 lkct.1re :n ·S.fl 1i11~ po­
bres arli stas com 12:000 reis Je 
ver li a prin ci pal, rira a cannra e para 
o Estado , (is to na matriz in Juslt ial) 
o a in crcverem-se na respecti va ma­
triz alg 11m1s casas 11ne, pagando io· 
dustria µe la occupação J us b.1ixos , 
se culi ect3m. como verba de rend i· 
meato . em 5:000 ré is ! Lendo ap irnas 
um pequeoo rnirantu ou agua furla­
U<l . 

Isto e vcxaloria. e além de \'0· 

xatoriu é ill jnslo, é repngoante, é 
desrasoa\'el. · 

Chamamos a altenção das juntas 
de reparti !oros e tbcal !las· m ~ tnzes 

para est es fd0los, e oxal<i qud no µro · 
ximo anuo lenh am mais em vista a 
equidade e justiça ua distribuição 
do imposto. 

Por es te anuo, o rem edio e pa· 
g ar meus • horue!> •. 

Em face do ()t'I igo, quando a 
pa l1 ia-o saci osanto .yw!Jolo!-ago­
ni s 1 aos pés de um ll l.Jsolulisnrn tlis­
fa1 çaílo, escarnecida e v1liJJ eudi ~ da 
pelo rslr angti ro, enganada e des ­
hoorarl~ por al{!uns dos. . seus filh 11 s, 
qn ando a lib erdade de pensam1rnto 
se torn ou um crime, as rega lias 
constitucionaes uma fl.1grante rueo­
lira , a seried ade dos coulractos uma 
burla em beneficio du ioais forte, o 
credito mci 11 nal um no1euto e imper­
ti11e11 te mendigar de Lodos os di ~ s. de 
fariopilh a faminto; quando todas ' as 
cobiças e tod as as arn lJições l.Jatem 
em IJredia a honra e a iuttJgridaJe 
da patria, n' es te momen to solemne, 
é <lever nosso , sacrotissiu10 de,·er de 
QlléltJlos ain da têem espera nças no fu­
tur o e confi ança uo esforço proprio; 
de q11a11tos aioJa se sabem porlu ­
guPzes, cl1g1108 filhus d'aquelles he­
roes famosos que tüo al to ei'guerc.m 
a fama da lusa geute;-é dever nos­
so 1wi1 mo -nos co11lra es te triste e 
vergonhoso desfazer de feira pelin­
tra. 

O tempor:il-preJ!llzos-a A e influenza• grassa com iu-
mlserta tensidade em Viauna do Ca stello. 

E é este , positivamente, o gran­
de cami11hu , a bella e ~ lori osa liuha 
de cood ucta qoe, na plena compre­
hensão dos seus deveres , a si mes­
mo se traçou o pa i tido prog ress1s1a. 

Mas para isto, para que o it.l ea l 
do grande e !Jonrado e popula r par­
tido se objective. para qt:e a sua 
acção, não desmentindo nm princ1-
p10 de mechanica r~ciooal, corres· 
ponda ao esforço, para que todas as 
energias se uuiüquem, urge que Lo· 
dos os seus soldados, sem discre ­
pancia de um só, sem tergiversasões 
e stm fraquezas, se unam lealmente, 
com um só pensamen to e uma ó 
vont ade, esqu 6cendo, por completo, 
antigos aggra\'OS. 

Em face do ini migo, só ha va­
lentes on covardes: é o di lemma. E 
uo partido pr og1 essita, partido do 
povo , pai tido de rija musculatura, 
roLu tecida em cem comba les glo rio­
sos . n'este grande partido que tem a 
Liberdade como estrella polar de lo­
da a SUâ \1id a, nunca houve covar­
des. No seu gremio, nas suas com­
paw.s fileirns póde haver soldados 
me1111s destemidos, corações que por 
vi>zes se deixem tomar de desanimo, 
mas covardes propriamente dílos­
nãol 

De difTeren tes pontos tio paiz 
chegam noticias des 11 ladoras dos es­
tragos causados pelo~ temporaes . 

Arvores, beirjjes de telhados, 
muros, pequenas casas, azenh as; na­
da d'isso tem podido resistir ã vi o­
lrncia dos vendavaes, á impe tuosi ­
dade das correnles d'agua e ás gr~ n· 
des innuudações, que foz em lemb rar 
o inverno ri 1:oroso de 1876. 

N'esle concelho tem sido igua l· 
menle vio len ti ss imo o vendava l, e 

chuvâs muito tor ren ciaes acompa ­
uhadas por grossa sara ivarla, relam­
pagos, trovõBs e voolania deseoca­
dêada . 

Os agricultores tom so lJrid o enor­
mtJS pr ejuízos, com a queda de pa­
redes e de muitas arvores e com a 
perda de semenleiras que tem estado 
debaixo d'a gua ha muitos dias. O 
serviço da posta rural coc ti nua a fa. 
zer-se com difficuldade pela afiluen­
cia d'a gnas. O Cavadú, que tem le­
vado grosso volume d'aguas arra sta 
muitas madeiras. Um graude banco 
d'areia que ha1ia na barra do nosso 
porto já foi leva do pela corrente fi . 
cando o canal completamente desas­
soriat.lo. 

Na estraua qne conuuz a Barcel­
los quasi se despenham por uma 
grande ribance ira dous carros de 
buis't1ue sabiam com generos para a 
fo ira. Ao estampido de um trov ão os 
aoiroaes assustaram se, largando a 
correr desab rid amenle. Os donos, 
qoe são da visinha freguezia de Gan­
dra, pocleram, com muito cus lo. f a­
zer parar os animaes e seguir para él 

feira. 
As forles rajadas de vento tem 

feito com qu e a illuminação publica· 
d'esta vdla estivesse, em parle, al ­
gumas noiles apagada; e que os bei-

«O Barrozão» 
Assim se inl1tu la om novo sema ­

nario qne começou a ver a luz da 
pulilicidade cm Montalegre. 

Suspendeu a ma pnblicaç.ãn •Ü 
Domiu go •. sc manariu tl e S. ~lHLI · 
nho do Porto. 

Suicidio 
No peoultiffi•) sal.lbado pôz le rmo 

á existoocia , euforca11do-se n'um la ­
ço ele co rd a presa de um cabiJ e, a 
lavad .·ira C•Jci!ia Srlgado, solteira, 
de 37 ann os, natll ral de Fão. 

A pobre mulher, qoe vivia em 
comprnhia de seu pae, um velho 
mendigo, de ha mt1ito que manifes­
tava a mania do suicídio, não con· 
seg uindo nunca levar a cabo os seus 
dAsastrados intenios. No SJbbado, 
porém sah1u . dirigiu-se a casa de um 
dos cordoeiros da pov11a ção, e ped iu 
se lho vendesse um a corda. A sua 
mania, jà bem publica foz vacillar o 
dono do es t abelt~cimento, que por 
fir.o resolveu não lh 'a vender. l:Lnlão 
· Cecilia encam1nlwu seus passos para 
casa , e, sen·indo-se da corda t.le um 
vaso J e tirar agua do poço, foi essa 
a dl3 que se valeu para consumar a 
sua loucu ra ou o seu desespero. 

O seu cada ver foi Sijp11ltado no 
cemileriu ela freguesia depois Je ve­
rificado .o ob1to. 

Reforma administrativa 
O ~overuo manda-,uos commo­

nicar, por um dos seus orgaos offi­
ciosos, que não supprimirá conce­
lhos; mas que a não serem os con­
celbos, sédes de comarcas, os «OU· 

lros devem sn{Tre r córt1 ias suas em que o sol entra debaixo do signo 
attri lr11içüfls., Je Aries . 

Qunr isl11 tlizer qn e o go vern 1 se Este momento é calculado por 
prepara para Hacar as re~al1as e as :islronómns prat1cos, e pagos pelos 
im 111n nid .1d cs e1111 1~el hi : 1 s. o qtlfl, pur pri 11c ipa es habilautes do todas as 
certo, não cons•Jgnir:i e!íl f.1co da grandes cidaues. . 
eHergica opp1Jsiçãn 1las suas p11pula- I 1:io se co11heeem alr o'S alma-
ÇÕ <J s. nachs. e nnohnm cios periodos do 

Nó"' lam r ntamo~ cprn o governo , anno e indicado pré,iamr·nte. 
!onero de ac ,1!111 .1r :. ª"i1:iç~u surti a As~ iru, quanJo o so l passa de· 
qu1~ lavra n1s provi11 cf~ s. ostej~ ai 11- baixo do signo de A rios, o observa­
ch prncnranJu a11g11urnta l-a 111aridrn- dor marca a tiora em que esle aclo 
110 1H·npa Ln pelos srrns j o rnaes . a acontece. 
intençfio em que eslá Je fe: ir pro - Se é meia noite ao signal dadu 
fun rlam•. ~ ntd ~s lihorda .les loc;; es . vestem-se os habita111es J e escuro; 

O 1p1e poderá succeder não sa - se é llleiu lli a, ~Joptam o carmezim. 
hemos, m.1,; qu e vá a resp·111s1hili- O vestuario é escuro, ou claro, 
darle do t11du jJara o governo o só segundo a hora solemne .se é mais 
p:i ra elle. nn m1; uos ad1aaLatla da no1Le ou t.lo 

~ 

A1•bitrado.-es Jmllclaes 

dia . 
Esta regra é uniforme para lo­

dos, dtisde o rei até ao ul1im o dos 
seus vassal!os. 

O re i sobe ao throno e recebe 
o votns cios grandes, dus cortezãos 
e dns offi .: iaes do pala ~ io, com as 
s e~ 11in t es .p2 lavras: 

d faroukh nauroso .• (Oesejo· ves 
um arrno foliz'J 

Por 111tremet.!io 110 rnii11Stl'rio da 
Ju stiça rer rese11tarn m a Sna ~1ages­
t3dll CBrca lia 800 iudividuos Ja ex­
tincla r. l ~sse dus arbitradores ju .li­
ci aes, era.ida por dtic relo riu 29 de 
julho de ·1886, ar1i g•1 3. 0

, ped i11rlo a 
revogação 110 d ... creto que supp rirniu 
os respectivos lagares . Tal é lambem a formula trocada 

at· eutre tod as as classes da sociedade. Oxalá ql)e a sua petição seja 
ti! nd 1Ja como é ele justiça. 

Procurador do Contribuinte 
Industrial 

Com esLG ti11110 eJitou a •Uihlio­
theca P11p11la1· Je Legisla ção • uma 
ubra sobremaneira util e int eressan­
te, que halJilita o CtJ!l lribuinte a re­
clamar e seguir toda a especie de 
recursos, sem uecess1dad•1 de re­
correr a onlra pessoa, pois q ?ie coa­
tém modelos de todos os "requeri­
mentos precisos. como se vê tl1J a n · 
nuncio, que inserimos uo log:ir com· 
pcteote . 

Todo o con tribuinte in dustrial de­
ve possu ir obra tão lllil. 

~ 

Anno Christão 
Recebemos o fasciculo n. 0 20 <la 

apreci avel obra Jo p~dro C1 11 ise t, u 
«r\untJ Chrislão,, ~ue ll lll seg11nda 
assigna tu a eslá sen:lo rcgulilru1Q11lc 
clistrdrnida pelo su r. 0 .i urado, em 
v;ml :ijosas coudições. 

·A obra, como por varias vezes 
te mos dilo, é recommeodabili ss ima e 
dev!l ado1 11 ar toJ Js as estantes . 

Mais uma vez lembramos aos 
qne ainda não a assig uaram, que a 
podem adqu irir pelo mesmo preço 
da primitiva :issignatora, pode11uo 
recebe r desde jà os fascicu lus que 
quizerem. 

A ss i ~ na -se na ru a dos Mutyres 
da Liberdade n. º '165, Porto . E' ed i­
tor o sor. Antonio Dourado. 

Matrizes prediaes 
Esllio em reclamação até ao dia 

7 de fev ereiro, as matrizes prediaes, 
para mudança de predios para os 
novos possuido res , em virtude de 
veoda, compra, troca , hera nça, &. 

Estas rec lam ações devem ser do­
cumeatadas e escríptas em papel 
sell .1cl11 da taxa d ~ 100 reis tl apre­
sentadas na repar tição de fazentla. 

O anno novo entre os arabes 

O dia de anno novo é enlre os 
arabcs uma das festas mais impor­
tantes. 

O seu anno começa no p:ioweoto 

Este dia é todo dedicdd<> a di-
ver õe.s , a presentes ·mutuos, a visi­
ta s & ha ga la na córte . 

Os presentes são o!Ierecidos em 
pratos de laca, ou em salvas de pra­
ia e cobe rtos com papeis recortados 
caprichosamente. 

O <.lia do anno nol/o està 1lodi­
cado a demonstrações de afT~cto. 

Os irmãos, recebem presentes 
dos primoge nito ~ os prffce ptores dos 
alurnuos. e os senhores presenteiam 
os seus e ser a vos. 

Oistribu'!lm-se vesti dos aos po· 
bres, dinheiro e ~omestiveis. 

Visitam-se as mulheres das clas­
siis elevadas e os azooanahs» dispu­
tam as mulh eres caoloras. 

Quando se sabo que o anno no­
vo vae começa r ao meio dia as mu­
lherns 3prcssam -se a cortar um a ro· 
~a e a mergulha l·a com as pé ta las p 1-

ra ba ixo, ima gin ando que ella se Of· 
tarà no momeuto em que o sol pa • 
sa debaixo do s i~no de Arie . 

-A origem dos presepios 
O coHume dos presepios nas 

foslas do Natal deve-se ao grande 
patri arctia S. Francisco d'Assis. 

Eis o fac to, que lhe den origem: 
Em 1223, achJnclo-se S. Fran­

cisco em Greccio, quiz solecn nisar a 
noite santíssima do Natal com uma 
festa, que nunca tiuha sido \ista, re­
prnsen tando ao vivo o nascimento do 
diviuo Hedemptor. 

Depois de ter obtido licença do 
Papa escolheu uma gruta, e para ali 
fez transportar um boi , um a mola e 
uma magedoira; collocou sobre a 
~alha o Meuino Josus, e d'um e d'ou­
tro lado pôz as imagens da Santis­
sim,1 Virgem e de S. José . 

Den tro d'es ta gruta ronniu o sao­
lo p.it1 ia rcha Francisco d'Assis, gran­
de uumero de fraues, que chamou 
dos conventos visinhos, e uma mul­
liu ão de camponezes d' aquella aldeia 
e fez cantar uma missa, na qual elle 
serviu de diacono. 

Acabando ele cautar o Evange­
lho .o sera phico patriarclia pron un­
ciou um commoveotc discur o s.ibre 
o nascimeulo de Jesus, e quanrlo 
cbe~ou às palavra, do Evangelho:­
e collocou-o em um presepio-ajoe-



O POVO ESPOZENDENSE 
=-=------==-======-=-~~--=·==-='--

lhou -se em acto de adoração, e n'a· 
quelle íllOrllPlllO, lhe apparecell entre 
os braços nm menino todo res pla nde­
cente ele lnz divina. 

d' este concelho. 
Com a nomeáção d'esle di stiocto 

cavalheiro para tal lugar, muito fol­
gam , sem duvida, os povos d'este 
concelho e todas as pessoas que co· 

con tra a violencia e aão contra a 
ideia. 

Antonio de Serpa Pimentel. 

Desde en tão con rn rvon·se sem­
pre na s egrl:'jas deis frades de S. 
Francisco o uso da representação do 
1)resepio, que depois se tornou cum­
mom e gera l em todo o mundo e 
allendendo a tão gra nde festa, poi s 
não ba ou tra egnal, o Summo Pon­
tifice Honorio I 1 I concedeu que se 
comesse carne oo dia de Natal ainda 
que caisse á sexta fei ra. 

nherem de perto as nobi líssimas Os russo3 e as mulheres 

pois das serpentes, são os ti gres , qu e 
trociJaram um milhar de iarligenas 
só no.territorio de Bengala e.mais ele 
21:000 cabeças el e gado. Segu em-se 
na ordem de ferocidade, os leopar­
dos, os lobos, os ursos, as hyenas 
etc. qualidarles d'espirito, o cara cter Os proverbios dos russos sobre 

franco, le al e bon doso e o cavalhei· a mulher parecem indicar ou qoe os 
rismo ·de s. exc.•. russos não são bons e cortezes ma-

o numero total de cabeças de 
gado mortas por estes anirnaes ele­
va-se a 90:253. mais 9:000 do que 
no aono precedente. O mesmo acon­
tece c9m relação á proporção das 
pessoas monas. 

E como no sr. dr. Vasq ninho riuos ou que as mulheres russas são 
sobejam compelencia, recli dão, jos· Juras de sopportar. Ahi vão alguns 
Liça e actividade para dese mpenh ar para amostra: 
tal missão br1l ha ntemente, està preen· Ama a lua mulher como a toa 
chida uma lacuna que de ha muito alma: sacode-a como uma ameixiei­
era sens:vel na chefia administrativa. ra. 

O governo <la India p~gon pre­
mios no valor de H 7:114.7 rupi as ás 
pessoas que apresen taram feras e 
serpentes mortas .. D'es tas ultimas fo. 
ram destroiclas 1'17: •120. quanto ás 

~ 

O NOSSO JORNAL 

O proximo n.º do «Po­
vo Espozendense )) sahirà 
no sabbado, por ser dia 
santificado. 

Os nossos par a b ~ ns, pois, aos 
povos~sta villa e concel ho pelo 
sen n1'õ adminis trador, e um cor· 
deal aperto de mão a s. exc .•. 

Mendigo lad1·ão 
Tresante- hontem. se ri am •l 1 ho· 

ras da manhã , gt' ~n de borbnrinlio 
en! re o mulher io, la111e1Jtações .. ctw· 
radeiras. o.diabo. Interrogamos ai· 

Os phosphoros de pau gumas pessoas, e afinal oada pode· 
Nen hum a1 ligo se frabr ica e gas- mos colher além de quo se havia 

ta com tan to consumo como os pe· comme.ttido \Jffi rollbo n'uma casa 
quenos phosphoros , em geral tão da 1 ua da ir er rar ia. 
desprezados e no entanto tão impor· Miis trn le son!J emos então qne 
tant es e indispensuvcis. o mendigo Jean Louis, snbd 1to belga. 

E' muito difi cil fixar a conta do qu e se dizia emign1nte, passaudo 
gasto dos phosph.oros de pau; toda- n'aq uella rua , resolvera appellar pa· 
via, uma estatí stica de Berlim apre- ra os seutirnenlos 1le carid ad1.1 d~ sr.• 
sentou ulrimamento os seguin tes cal - Maria das Dores Perei ra Soldado. a 
colos para uma parle elo mundo. (<Aguard1rn le•. Uateu á p,1rta , cha -

Constava essa estatislica qne na mou oma. Juas e tres vezes; mas 
Europa o gasto por cada pessoa n·um como ninguem lhe rAspuodesse ·e 
dia é aproximadamen te de sete µroximo 1,J'uma jauel la estivesse um 
phosp horos. Com a população actual llel'o relogio do pra ta com a com­
pre faz o numero de dois milhares de . petente correntú de ou ro , den-lhe 
milhões. 01i seja no · anno 730:000 o diabo a teu tação e foi obra de 
milhões el e phosphoros. nm mome11to o Lize r uma agil em· 

E 1 h 1. pala1Jção e dar giro aos qcalc a nh~ · ~ stes p 1osp oros pos tos em 1-
nha, uns atraz dos outl'Os, medem res» pela est rada que conrlnz a Bar· 
um comprim en to de 365 milhões de cellos. A sr." ~1a 1 ia <las Oôres, re­
metros oo podem 829 vezes dar gressando a casa, (pois hav ia sabido 
volta à terra, mom en tos an te~) e dando pela fdlla 

Se estas 829 vol tas de phospho· dos objectos, lembrou-se ainda qne 
ros se dispozessem ao la do uma ~ das se u mariJo , o sr . Manoel Vallasco, 
ontras fariam uma fita de um metro os troux esse coms1go; mas interro· 
e 65 centímetros de largura em vol- gaüdu-o cert 1 fi1~ ou-se ci oe es t;i va ron­
ta ela ter ra. bada, e então foi immediatarn eute 

6.000 phosphoros_pesam 1 kilo- queixar-se à auctoridade aumiui stra · 
grarnma . li va . 

O peso dos phosphoros gastos Promptamen te seg ui ram pela es 
n'um dia é de 300:000 kilogram- Irada que conJ11z a 13arcellos o nffi· 
ma s. Ci3I de dili gencias sr. M ~ noel G1i n-

Pesando um melro cubico de ma· çalv es Chaves d Oliveira e o zelador­
deira para os phosphoros 300 ki lo· mó r sr. Bica rdo do· Espírito SM1to 
grammas, são pois precisos 400:000 que, depois de muito 1Ja r ás «gam­
metros cubi cos , com 0 peso .de '100.5 bias,v poderam caça r o «melro» nas 
milhões de kilog rarnm as, para 0 coa- prox1midaJ es de Perilh al. 
sumo de um só aia. ConJnz ido á Adm1oistr ação do 

Quem quei· viver muito tempo? 
(Juem qo izer morrer de \'e \110 

não tem mais do que mu.Jar-se para 
a fregnez ia dos Ma r1 yres em Li sboa. 

N'es ta freguezia , durante .os me­
zes de verão, houve apenas um en· 
tt rramenlo,e es te mez,em que exce­
pcionalmen te falleceram já cioco pes­
soaii , a mais nova d'es\as contava 
mais de 60 annos e as outras qua ­
tro tinham ul trapassado a CilSa dos 

•70 e foram mais vi ctim 3s da inve r­
nia qne do d oen~a contrahida. 

Uma rui na pa ra o prior mas 
uma felicidade para os prop rie tarios 
das casas da aluguer depois d'esta 
noticia. 

o que dizem os astronomos 
Pred izem os ast ronomos que 1l u­

rao le a segunda qu inzena do presen· 
te mez se accentua1:à ainJa mais o 
mau tempo, sendo provavel qne nas 
costas da pen insula se façam sentir 
novos tem[Jor aes. · 

Exoneração 

concelho, foi n·nqu olla repart ição re­
v1stdJo não lhe send o encontraJos os 
ol1jeclos, e negando tenazmente que 
tivossti pra ti cado o roubo; lerminan · 
do po r con fessa r e p(Jr dizer qne es­
coudêra os objectos no local onde 
preso, os qua tJs foram encontrados 
huras depois . . 

E aqui es tá porque na qu in ta · 
feira, se ri am 'l '1 hor~s Ja manhã , 
grande borborinho en tre o malherio, 
lament ações, chorade iras , o diabo. 
E havia ra são para tudo. Jean L0uis 
eslà na cadeia . 

A. questão social 
A resol ução da qu cstáo social 

não pode se r senão a diminuiçãc c11n­
secu1iva do juro do cap ital a o aug· 
mento egualmente continuo do preço 
do trabalho. Solução cabal e imme­
di ata . é impossível. 

O socialismo conduz logicamen­
te á sua fórma do coll ectivi smo 4ue 
seria prati camente a ty raan ia. 

O ana rchismo , th eorico, sympa­
lh ico emquanto respeitad or em al.Jso­
luto da libe!'d ade hom aoa, tem oca­
pita l defeito de julga r immediata e 
praticamente rea lisavel o i11ea l. 

Não é pela vio len da nem pela 
perseguição que a ideia anarchis ta 
poderá ser deb1J liada. 

Foi exonerado d'adminislraclor 
substituto d'este concelho, o sr. An­
tonio Pereira Esteves, que ha annos 
desempenhava , em commisão, as 
fnncções d'aquelle cargo. Para comba ter efficazm ente as 

suas tendenci as revoluciooar ias, e to· 
das as que resultem do seu anlago· 

Novo atlmiulst1•:ulo1• nismo e do odio das classes, é es· 
QO Diario do Governo» de 4.ª seocial que o progresso moral acom­

feira , 23 do corrente, traz a nomea· panhe na socied '1de o progresso ma­
ção do sr. dr. Jozé d'Azeve<lo Vas- teria! , e o progresso scientiíico. A 
quiabo para o lugar d'admiuistra<lur j violeuc ia pôde e deve empre~ar-se 

Date sempre á mulher antes de 
pntar, lambem antes da ceia. 

Cabt:llos coinpridos, memoria cor· 
ta. 

O cão é mais intel ligen te do qne 
a mnlher, porque annca ladra ao 
amo. 

Antes de partires para a guerra, 
reza uw a vez; antes de embarcar, re · 
za duas vezes; antes de cas,ar , reza 
tres vezes. 

Lembramos ao ex. mo snr. presi · 
tl enle d:i Camara que pane dos lam­
peões da illuruioação vublica perma· 
uecem apagados quas1 toua3 as noi· 
tes. 

Creme das damas 

feras ·15:309, entre as quaes 1:267 
tigres e 4:088 leopardos. 

Grande Invento 
O abbaJe Ciispi. sact ruole r,m Mi ­

lão, mventou o modo de da r ao car· 
tão a resistencia metalli ca. Com este 
cartão já constrnio um magnifico or­
gão com ·t :!~00 tubos, que fun cciona 
na egreja de Saula Catarina, o'aquel­
la cidade. 

Uma casa allemã já o!Tereceu 
50:000 francos pe!a invenção, mas a 
o!Ierla foi rejeitada. 
~ 

O an1110 novo em DerllDI 
Ao bater Ja ultima badalad a d ~ 

meia .noite de 31 de dezembro, to­
dos os sinos de Berlim rompem em 

A's senhoras recommenda-se 0 estridorosos repiques. 
creme ilas (}nmas, o qn al impr ime á Na capi tal do imperio allemão a 
fl ce e a toda a culis uma brancor a fes ta do anno novo é urna das mais 
sem eg ua l. não deix ando o miniino solemnes e al egres . Tod as as janellas 
~ i gua l; é ~ mcaz para tirar sarda s, se il:umi nam J'uma ex tremidade à 
11odoas, borbulhas e encobre ou dis- outra do Uater deu Linden, desde o 
faiça os signa rs das h P- xi~as. palacio real até Thierga rd en. Frie· 
P reço do frasco 95'0 reis drichstrasse é illumio ada brilhante-

Tu iJ (IS os pedid0s devem ser foi· mente e a animação ganha os bair­
tos,· acompau hadus da sua impor- rns mais aristucraticos, alé a offüial 
lancia, (em carta registada ou vale e opulenta Wilhemsstrass. 
d» corre io para evi tar rxlr~vin s) . ã As ruas regorgitarn de povo. Por 
«Ageni: ia da Bordadeir:u -Bua do tod a a parte musicas e cauto~. As 
Monte O.ive te n.º ·13-LlSBO.-\. cervej arias fazem negocio 80rdn; não 
~ ·h a di stincção de classes nem hierar­

Costumes e leis notaveis 
Na 8ulg a1 ia, para p1 omover a 

propagação do ge nero hum ano, O· 
bjeclu impprtaote da pul1tica, eram 
vendi da s em leilão Iodas as nrnlhe­
res formosas sendo o produclo d' es ­
tas vendas des tio ado a dot;ir as feias, 
que sb assim pouiam obLer casameu· 
to. 

Que bella colheita para o th esou­
'°º• se egu al proviJ eoc1a Sl:l aduplas­
se en tre nós, reca hi odo-já se Silbe­
sobre a receita o re~pec tivo impos to 
de reuJ1meulol 

E ainda assim, além dos proven­
tos Jos cofres pub l1cos. que enor ­
mes dotes angariari am as foias , quan­
do as for·mosas são tant ~ s! ... 

Ahi fica registada esta proposta 
para os futnro s proj ectt1S de refor­
mas linanceiras. 

Hav ia om sargento, em um reg i· 
monto de cavallari.a que não castiga­
va nunca os seus so ldados, sem lhe 
dizer ao mesmo tempo: 

-E você e outro. 
Nmgu tJ m sab ia o que isto. qu eria 

dizer, alé qne uma vez o sargento 
promovido rece11te11:ente pensou em 
lhe fazer a pergnula. 

-En lhe digo, respondeu º' fe ­
lho sargen to sorrindo-se: qtldndo cas• 
ti go al gum dos solda1los, im agiuo que 
elle diz sempre comsigo: 

-Que gl'ande bW'l'O que e O 

nosso sai·gentol 
E eu tãu eu respondo-lhe: 
-E voce é outro. 

As feras e as serpentes na 
lodla · 

Segundo uma estatislica qne os 
jornaes io glezes publ icam, em l893 
as,-reras na lndia britannica inalaram 
e oevoraram 2:804· pessoas, emquan­
to que as cobras venenosas deram 
cabo de 'IS:MO. 

Os aoimae.s mais tomiveis, de-

ch ia social e os grupos, sem se co­
nh ecer. s'a11cl arn -se al eg remente com 
o tradicional « Pros' t Neu's Jahar! • 

E lodo este roido de festa é do­
minado µelo clamor religioso dos si-
nos. 

Onze marldos--0 n·ecm•d» 
da vJ11vez 

N'um d'estes di as apinhava-se 
gente jnn to da egreja tle Newth na 
ln gla lerca onde .se celelH ava um ca · 
samento nada banal. A viuva d'um 
medico fall ecido o anno passaJo, des­
posara., em undecimas rrn pcias , um 
rico proprietario do siti o! 

Casada, pela primuira vez, aos 
15 annos, viajon muito, passea nd o 
successivamente, com os seus O 
marid os di{Jereuies, por totlas as 
partes do mundo, sobretudo ua Ame· 
l'IC il . 

Anaoncia -se para br i;i ve o appa­
rec im ento do jornal a O Paiz », de que 
é propr ietario e direc tor o sr. Mar­
çal Pacheco. 

O Ideal 
Temos presente o n.º 8 qoe, co­

mo sempre, vem magnifico. 

Revista tias Escolas 
Recellemos o Lº n.º cl\1sta in1-

portantissima publicação qninzenal 
portnense derli cada ao professorado 
portug-nez. No proxim o n.º diremos 
Jo seu cooteédo e yalor. • 

Artigo 
O nosso editorial d'hoje é devi· 

da à pean a de um clistincto amigo e 
conterraneo, que prom elle explanar 
mais detidamente o assumpto em oo· 
tros numeros do oosso jorn al. 
· Agradecemos sinceramente tfío 
di stiocla cqllaboração, e oxalá que tal 
doutrina encontre ·echo nG> espírito 
dos interessados. 

Romaria 
Em virtude do mau tempo, fl)j 

pouca a coa co rren cia á romaria de 
Santo Amaro, rea li sada uo ultimo do· 
mingo em Belinho. 

. Aos nossos assignantes 
no Brazil 

Por serem muitas as qu eixas qne 
temos recebido pelos constaotes 6X tra- · 
vios d' este jornal, cujos motivos igno­
r?mos, pois é expedido com regula­
rid ade ~ devichmente es tampilha ffo 
em tod os os vapores que v~o em 8i­
reitura ao Rio de JaatJ iro, resolvemos 
imprimir novas cintas co·m to da a 
clareza e com algumas aonotações, 
para que de futuro cessem as quei­
xas e se oão rep itam mais extravios 
que muilo prej11dicam os nossos es­
timav ei s assignantes. 

Qu alquer prev e nç~o qne haja · a 
fazer, como: reforma de assignatura, 
mudança de res id enc ia, et.c, poderá 
ser commonicada para a nossa aclmi­
oistração por intérrnedio do nosso 
soli cito correspondente sr. Filippe 
Carvalho d'Alm eiJa Gvrnes, rua do 
Rusario, 3'1-Rio. 

N. Senho1·a da Graça 
!'lo proxiwo sabbado deve rea­

li sa r-se na egreja parochia! da fre 11ue­
sia do Fonte-bôa um a festivirlad e

0 

ern 
honra de Nossa Senhora da Graç1, 
que constará de missa so lem ne a 
grande instrumental exposição do S. 
Sacrame·nto da parte de ma nh ã, e de 
tarde procissão corn nrnito aµpar ato 
e figu rado allegorico qu e a torna rão 
sup 11 rior á dos annos anteriores. 

Oada escriptor com sua .mania 
AlexanJre Du mas (pai), qu auJ1J 

se sen tava á meza de trabalho, es~ 
crevia d1'. zesete on dezoito hora s sem 
parar, sem lêr o que conce bia, e 
sem que a fadiga lhe contivesse os 
vôos da imaginação. 

IJe repente, pol'ém. ao meio da. 
desenfreada carreira, detinha a pen· 
oa, e erguia os olhos , comr1 se tr a­
tasse de lembrar-se de algu11Ja cousa. 
E' que se esquecera ela sitll dÇão em 
que deixá ra algum dos seus h erot~ S. 
Ent~ 1 ~ apoJeravam se do pop ular ro­
füaac1sta angn.slias mentaes; ti oha 
st~ores fri os, ª?cessos el e raiva , qn e 
so desapparec1am quan do conseo uia . " encontrar o tio salvador do labyrin-
tho. 

_ Està restabeleci rio de seus in· 
commodos o sr. Estevão G onçalv ~s 
d' Ar anjo. 

Estimamos. 

OS DOIS ORPHÃO 
Os acretiitad us editorês Belem & C.•, 

de Li-bôa, vão em br1i v& pnlilic 1 r o ulti­
mo romance de Ado lpho rl 'E nn1' ry , 

OS D OIS OUPllÃ.OS 
Estti roma nce teve ago ra grande ac­

CP itação em !"rança, ass" vern ndo -se se r 
o melh or cl'este auctor. Os ed itores offe. 
recem como brinde, aos que as~ i g naruni 

OS DOIS ORPl!lÀOS 

orna estampa em chromo representa ndo 
o Convento de Mafra. 

Po1ntlação do palz 
0 CE:'<SO GEl\AL DA POPULACÃO tm 

1890. que está prestes a ser· pul.Jli­
cado. deve indicar a existencia de 
!~ 692: 123 al ma s, o qne revela um 
augmento su ccesivo da população 
portu&u eza, se atlendermos a que o 
CENSO de 1878 dava 4.3 !~8 :55-l al­
mas e o de 1866, apenas 3.980:529. 

De todas as nossa s prov!ncias. é 
a Extremadora aquella em que mais 
se dese nvolve a popul ação. 

Em todos os po r1 los cio conti­
naote e il has tem augmAntadn a po­
pn!ação , me nos nos Açores, Pm cine 
tem dim inu itlo d'um modo que é pa ­
ra da r cu id ado. 

Para o Da·azll 
Reti rou hontem d aqui com des­

t:no ao Rio de Jrneiro, o sr. Antonio 



Rodrigees Ma t tins, conheci1lo inrlus­
.,. tria l cl' e~ta villa . 

Qnll os ventos 1la for looa lhe so· 
piem de feição para tHU bre ve o ver· 
mos ent 1 e oós, são os nossos tlese· 
jos. · 

Horrivel assassinato homem 
morto á sacholada - pesquizas 
das auctor idades. 

Tem ido o a~sumpto da sema:ia 
o horri,el assassinato perpetrado em 
S. Paio d'Antas, concelho tl'Espo· 
seníle, oa pessoa tlo abastado lavra­
dor José Alves da Cruz, casado. de 
75 aonos e cnnh~cido vulga rmente 
pelo José do Lameiro. 

Na Canc1•1la da Ol iveira , s1 t10 
onde commettido o nefan1lo crime, 
esteve ao perrnltirno sabbado e no 
domingo, não obstante o temporal 
que fazia, reunido grande numero de 
poputares, uão fal tantlo lambem o 
mulhe1 io qne levou o tPmpo a des· 
crever o acontecimento a todas as 
pessoas que tie novo appareciam. 
fazendo os sens c1rp1dosos commen­
tarios. No domingo irigimo ·nos üli 
e potlémos assistir á repetição (r uma 
d'essas descripçôes que, e o vertla­
de, nos commoveu e repugnou. 

Janto do um1 parede, n'um1 pos­
tura ponco 11alun l. Ili\' t~mrncos 
j 11010, e3t·1va o cadavcr do Lameiro. 
Vestia um facto t~m bom uso. cara­
puça e chapeu d'aua larga . Nas fei­
ções. contrahida e lranstoroadas, a­
dvi nhava ·se o sofrimen to cruel e as 
dores borriveis que devia ter patle­
cido. · 

nesolviamos relirar qua ndo che­
gavam ao loca l os surs. drs. João 
Simões e Qoi rino Cun ha, aoc lorida­
des jndiciaes, snr. esrrivão 1\ ira nda . 
ad miuistrador subs li tnto sur. Vian­
na. peritos srs. drs . Cyp ri ano e Mo· 
reira Pinto e dous t1[füiaes de tlili­
genrias. 

Hemovído o córpo para sua casa. 
ali . foi autopsiado. 

A declaraÇão dos per itos foi qutl 
a morte fora pradusida pela gra nde 
frac tura que apresentava no cran110. 
O cadaver lambem apresentava um 

' profn ndo ferim ento n'uma das per­
nas, feito com sachola, o braço do 
lado di roito quebrado e muitas ou­
t ras contusões. 

José do Lameiro íoi, pois, morto 
á sacholada. 

P1•lsões 
Cnmo o Lameiro fosse mal visto 

pelos irmãos, sob rinhos e cunhados, 
pois snsteotava ha muitos _annos uma 
demanda com os primeiros, por uma 
questão de partilhas n'um in voutario 
<l e maiores, foram presos na segun­
da e terça-feira e recolhi llos à ca­
deia, seus cunhados Francisco e f.n­
tonio ·Alves da Cruz; seus irmãos e 
sobrinhos Manoel, José. e An tonio. 
e F1 anciscc, Antonio e Dom ingos Al­
ves rlo Azevedo. 

Os '.lotts pr irneiros já foram pos­
tos em liberdade depois de prestadas 
as suas declarações. por se provar 
não terem cumpl ici<lade. 

Os re lan tes tem sido interro­
gados por vari as vezes, nada se po­
dendo apnrar até hoje. 

* 
Corren por ahi o boa to de que 

nro indi viduo confessa ra que os so­
brinhos o convidaram pa ra da r uma 
sovA no tio, mediante 50 mil reis. 

Será v"erd ade? 
As aocloridades tem sido incan­

saveis nas suas pcs~nizas , sendo, 
portanlo, uo esperar que em breve 
tem po se descubra o a iminoso ou 
criminosos. 

A.N"N"UN"O I O S 

DESPEDID 
Com o intuito d9 repa­

rar por meio da imprensa 
qualquer falta susceplivel 
de com mel ter, despeço-me 
de toda as pessoas que 
relacionaram cornmigo du-

rante minha esLada na Pa­
tria, offr reCC'ndo-llies nlf• t1s 
serviços 11 : ~1 d llle do Pa­
rà-Brazil. 

Lisboa. 22-1-95. 

·nrnbe-Re de remeller qual- ~~~~~~~~~~~§~~ 
quer ene.-imr:nemla c~e bi-

1 
~ PHA RMACIA CENTRAL ESPOZENDENSE ~ 

ll 11~tes ou decHnos, logo que DE 61! 
'. lia seja ~companhada <la JOSE CANDIDO DA SILVA RAM ALHO i 
1111portanc1a e do seguro do ~ n i JA. meE•'rA-E~Pozri.J"º"J (3 ) 1t, 
cone10. 1 St~ 1·w i ço permnnen tt' ., 

Os pedi d os de V e n1 ser ei:..? E~ta pharmal"ia. fnrnecirla co íl enienf P.ffiPnto clH tndns ()~ prep:i rad'IS 

HA TM Üi ' DO P 1;-.; II Eil.W . 

EDITAL 
Jiri.!l.. idos ao secretario. ~ chimi cos, iudi speosaveis ao uzo d;1 sciencia medica, tem um varia•du sor-,, 1 timento 1le medicamentos estrangeiros, cuja barateza e indiscu tível otilida· 

Remellem-se listas a to- · ce não de~mentem a solida reputação d'est!1 já muito acreditado estabele-
das os compradores. timento. Eutre todos esses preparados.que as primeirns summidarles me­

dicas em pregam eom a melhor certeza d'um resultado lisoogeiro, esta 
A Com.missão do Re- Lisboa 18 de Dezem- ~ pharmacia, devido ao estudo do seu .proprietario, pos~oe prrparados tão 

l d 189 1. i(il:. necessarios como salutarmente garantidos nos sous effe tlo~ . Sao alies: 
censeamento Eleitoral do Jro e '*· 

1
~ 

O · Pomada anti ·ber petica 

C, oncell10 de E ".' r10zende secreta n o , " t Cura todas as molestias de peite. Preço da Cftixa 120 reis. 
Faz saber que se acha JOSÉ MURINELLO 1njeccão adsta·iugen te cn h ncrn re Cora todas as bleunorrÍ1agias as mais rebeldes. Preço do frasco 300 reis. ~ 

inslallada nos Paços do ~ Especifico contrn c aUOl!ô ..l)lt 
H ões -<-,--?01 Efficaz para a destrui ção completa dos callos. Preço do frasco 300 reis ~ 

COOCe 10, e que as SPSS · ~\'.~:.~=~).i~1E .. ' Xar ope " e r mifugo ~~ 
durarão desde as 9 horas - , ~rq 1 
da manhã ás tres da tar- (~A~-C.;1fC~ASTRO --~~_:'"!::~.·;;:';=~~~§;:_:::~;~~;;E 
de, nos dias abaixo desi- p 114 .. """""""'""~"~~"" ~ ~ 
gnados, corres p(lndt•nt es ,..,. ~~~~'íjfo 
ás freguezias L1mb!~m i11- ª ~ ~-~ 1 T~ 
f'ra no tadas, podendo : jH·e- . ~,~ . -~ ÊJj ~. ~ · ~ ~ 
sentar-se á Cumi 1is, ão uns Reabnu a antiga e mm PRAÇA DO TENENTE VALADIM ' 
referülos dias, qua··scl'll' I' i acreditada pharmacia de EM FllENT~~~-iw1:a~no 
esclareci mentos qu ... cun- Fão, sob a direcção do no- ESTAÇÃO D'IN"-VERN"O 
C'Ol'l'<Hn para rn:i t• r regu- vo pharmaceutico Antonio - - --ooo- - --
lanJ.ule e 1)1·r l'1·1ç 10 Jo ... L d --. 1 Sortido de fazendas para a estação, «hauté noveau-opos e Castro, o qua 
seus !.r aha ll1•1.;;. se acha habilitado a bem tê >>, proprias para fa tos, «mac-farland», 

F REGUEZI AS varinos, pardessus ou sobretudos, etc. 
No dia 28 de Janeiro servir o publiêo, quer na --~-=ooo=----

EspozenJe modicidade de preços, quer F ATOS P O R IMPORTE 
Gandra na boa escolha de drogas ----ooo- - - -

Gern0zes · Fazendas nacionaes e es trangeiras proprias para fa-
Mannh t1 s que fez para 0 seu sorti- tos de casaca e sobrecasaca 
Palmeira. mento. - - - -000--- -

. No dia 29 de Janei ro A mesma pharmacia Variados padrões em castodnas nacionaes e inglezas. 
A pulia acha-se sortidissima tanto Castorinas, flanellas brancas e estampadas, fazendas 

F ão de prepar~dos estrangeiros grossas de lã e algodão; toucas de malha, 
Fonte Boa como nac10naes. tecido de lã; grande sortido em merinos, 

Rio Tinto. F ÃO cache-nez e lenços; morins, chitas, 
No dia 30 de Janeiro 

A llt
:)s riscados e algodões de côr. 
, O PROCUUADOll DO CiONTlUllUl~TE CIIAILES COBERTORES t t. S. Ba rtholomeu - .1 e ii , e ou ros ar igos para 

BP l111110 lNDUS.TRli\L resistir ao inverno que, segundo Noherlesoom, 
1 Collecçã11 de rn ot.lelos 1le reqnerimen-

N o dia 30 de Janeiro tos para uso dos c1rtadãoi subjenos ª serà frio e chuvoso 
cout11IJ11ição inrlustrwl. 

SFoCrlJ·ªa-Uelsl io 1) cuut1 ib11in te que se regule por AO BAZAR e 1( \TriiR .'L' .AO BAZAR . esta sbra, eslà pe1 fe itamente habi litado 12.4 ~ fl ~ 
a pedir redoclião nas cc llect;1s l a n çad ~s . CENT.RAL! Villa-Chã a segni r_ recur~os. etc.. TUDO SE~I 

E para constar se nffi- PH(;;C!SAO D~ PlWCURA DOR. porque encouLra no li 1 ro todos os modelos pre· 
xou o pres1mle e outros ctsos_, pa.ra pedir exclusão da matriz, 
d 1 l t 1 µor llldevida inclusão de recurso para o 

e egu,1 t ieor, e1n or as jotz do di reito: quand il haj a erro ua ma· 
as freguezia d'e. con c1~- ll"ll , por d e,ign~çao do pe<soa na indi-
1110 . caç:io tia cla>se: pai a rf'qoernr escnsa de 

membro do g1em10; p •fil rPquerer re-
T~spozende , 25 da Ja- .iucção de collHc ta; reclamação para a 

juma dos re pa niJ ures; para. o supremo 
neÍfO de 1895. li IUU ll al administrativo; para quando SÓ 

Antonio de Sá Lopes teuha exercido a i n rlu~ tr i a uma µa rte dn 
anuu; declara ção de ces•açào de industria; 

Fernandes. par,1 pedi r titulo d11 annullação; para re· 
coro<os t1x traordinarios; para reclamar a 

---- annullaçào rl e moita por fa lta de deda· 

Líl T[ R ~ 
raçõt1s; para qu3ndo srja errada a desi· 
gnaçào do / .. cal ondfl é exercida a rn ­
dush ia; para requerer exclosflo da ma­
triz por ce>sJçã11 tia industria; para re-
curso por duplicação de 1,rnçamento; pa­
ra réqnerer titulo de annoll ação, o outros. A commissào executiva 

<la loteria da Santa Casa da 
Misericordia de Lisboa im-

Preço ~00 réís-1'1•d idus a cc B 1blio· 
lheca Popular de Lai?i>la çào» rua da 
Atalaya, 183, 1.º, Lisboa. 

---Di<:---

FRANCISCO l\1ENDES D'OLIVEIRA 

RUA. DIREl'.l\l.- E!ltPOZENDE 

Preç.o por garrafa: 
Vinho Palbete (sem garrafa) 

Branco. S. 
T into N.0 1 

» Branco N.º 1 > 

Branco Malvasia N.º 1 
Branco .Malvásia n.0 2 
Branco N.º 2 

> Branco fino do Porto . 
Branco Infante D. Henrique 

» Branco velho superior 
AO MENDES. 

120 reis 
160 
160 , 
240 , 
240 > • 

300 > 

300 , 
320 » 

400 ) 

500 

NOVO E S T ABELECIMENTO 
DE 

~NTON íl PESSO~ BR~G~ 
L A RGO D A. PRAÇ A 

PÃO 

Acaba de chegar a este estabelecimento grande quantidade de 
~rngnifica CASTANHA e BATATJ\ do Alt~ Do.uro, cuias vende por 
JUllt) ~ a retalho por rrecos mmt~ coo v1dat~vos . Vende a peso 
e medida, conforme o freguez deseJar .. garantrndo a superiorid<Jde 
dos generos. 

No mesmo estabelecimento encontram-se todos os genõros de 
mercearia.; tintas, ferragens, vinhos finos, algodões e muitos ou­
tros artigos que veocle a preços sem rival. 

Convida, pois, os seus amigos e freguezes a visitar o seu estabe­
lecimento. 

PAD RIA E MERCEARIA LISBO ENSE 

~NTílN íl JOSt "f ERN~MDES 
I D E 20. R l."il DlltEl'I' ,~, 21 E 22 

----ESFOZEN"DE---­
FARINHAS: 

l~lor -- P1•eço pelo d epo sito d e Vinp:111a - Sa«ica 
N , º 1 » » » S a cca 
N. 0 2 » » » » 

71"9 U G:82n 
,, .. k 6 :0,5 

» 6 : '9~5 
N . 0 3 » )) )) » ll 6 :3,5 
Bica fina s s JJ l) D 6ú 2 :0 2 0 
U o l ã o S F » » » 4.0 1 J'100 
I~•ueno s G » /> » <10 1 11 1>0 

Todos estes p1•eç os 1é eu1 o nn i;m e n to do ca1·reto e d e 1 •1
0 

alé m ti os pre c o l!I a c ima indir.ndos , 
Depos ito d~ tabaco s e 111u1e s d e c e 1•a e d e IH\ u pel o in·c>c o 

das fn b ri c as , 1•e t ro l eo, por ju11to e a reca ibo. · 
Di"'e 1·sos c:e11e 1·os de m e 1·c e a 1·i a , winllos fi n os , h ebid us n l • 

coolicas, ste a1·i uas , i1e l10 , a zeile, IH\cnlhau , a 1·1·o z , bata•a · do 
Do lu ·o, e cc . ' 



~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 1 f 'RICA DE A~~ OS CHIM·COS ~ 
~ NORTE DE POH.TUGAL (A VAPOR) ~ 
~ dubos pA r a ce1·ene8-n1 i U o e f e i.i ã u , n. n an t ns . ' ' i nhn . ~ 

1
. Jeguw i l Oll!Hl8 , e r c . -Ge!l!RO, n H 1·a10 , l!i U!Jf'l' fJhon pbaCo s . ~ 

Dosagens garantidas ~ 
Vendas mensaes em 1892 8 00 sa1·1:a s. ~ 

~ » » em i 893 3% i O H ~ac ca~ . ~ 
~ Com o nosso ma rhinismo , to d o f 1·nucez, a E:n preza póde agora ~ 
'V'! fornoctr 1 : S OO 8 n c cn 8 por rlia . ~ 
~ Pcili r pro~ p e ci o s e in fo rmaçõPs ao ~ 
Vi A grouom o: A~'B.'IER "1' U,!'I,Jl'l.'E (9) '<{)) 

~ HUA FORMOSA , 250 - POLlTO ~ 
~ ~ ~~~l 

ED ITOBES-GJE L EH d' e .• 
Rua do Marechal Salda nha. 26 - Lisboa 

O S F I LHOS 
- DA-

~IILLl{JNAR.IA 
Nova prod ução l : 

ÉIULE R H :J U E RO UHG 
Edidn ill ustrarla com bcllos chromns 

11 rnagn1 !i ·a> ;: ravuras. 
E' nm verdade iro roma nce ele srnsa­

çãn e um trabalho li Ilera rio de p1 imi-i1 a 
oruem n que va mos editar com· o ti tulo 
<10s Filhos ria Mill io nari a. 

Pub licado ol1imam fl nlo em fnlli nLins 
flln um <l0s priacipaes joriwes pari sien 1)S , 
~ sua lei t1J ra desper tou verdadeiro enihn­
siasmo rntre os am ado res da lit1era1ura 
rp1nantira, que o ap reciaram corno ' enrlo 
um da mais brildia ntes allirmaçü<Js Jo 
~rn11rle 1:il en10 o do alto esp iri10 dn seu 
auc Lor. já l:i ureado por ontros lrab:ilhos 
trah~ lh .1s va lios iss im ns , m11 itos dos quacs 
são conhecirl1Js do s nossos a ssign a nl ;J~ , 
raes como-A Mull1rr fatal, A Mar1yr, A 
Fi ha Ma ldit:1, O .Ma rido, A Es posa, A 

IÓ, et .~. 
O i;? rn ndc aprnço que estes romances 

term nwre1•i1lo en tro nós, anima -nosa es­
P"1a r que n f;ic lo de ser e cripto pe la mtls ­
ma pcuna o no•o e arlmi rave l trabalho li t· 
tna1 i <> qn• vamos ern prehender , co n ~ t 11ua 
'll'Co111meorlaçito IJas taole para iuci1a r á 
~ ui llli tnrn . 

BR INIJE A TODOS OS ASSfGNAN· 
l'E" Uma estam pa em ch rom1> d" grnu­
u~ í"rmalo, representando a «Vista gera l 
tio mon ume olo da Batalha." Tiraria ex­
pres~a men e para e ·te fi rn , e reprotluzida, 
m ch romo a i 4 côres, copia fiel d'es te, 

magestoso monumenlo hi storico , riue é 
inco ntestavr lme nto um dos rnais pe1 foi tos 
<]lle a Europa possue. 

Tem as di me nsões ele 72 por 60 cen · 
time1ros, e é inco n1cs lave lmeote a mais 
co111p lPta e detalhada que alé hoje lem ap· 
parecirlo. 

« R1 inda aos anilariado rés de i>, 10, 
15 e 30 a<s igna luras . 

«Co 11 rlições d'a- . ig a ~tura:» Chromo , 
10 réis, pravllra, tO réis; folha de 8 pa · 
µitus 1(1 1 éi ,. S·d1 irá em cadernelas se · 
inan:i~s rln '•· ío lh~s e uma es tampa , ao 
ptúÇO Je GO réi , pl1gos no aclo da ent re ­
ga . 

O porte para as provi ncias é á custa 

d 1 Einpre1a, a qu:,I nfio fa rú ~ogonrla ex · 
pediçãu sem ter rcccbiJo o im po rte d:i 
anlec r. d1·n1e . 

"A cm preza» com: i,Jo rn correspo nd nn­
tes as pes,oas 1las pr11vincias ti i lh~s quo 
se r11:;pons:. bii i::arem por mais de 3 as· 
signatn ras: 

A c.• mm isl'ào é de 20 p. c., e sr· nilo 
10 a ~s i~ n at11 1 as 011 rnais teriio direito a 
um cxe;nf1lar dJ obra e ao brin1le l!er:il. 

l\e1•ebem· se a~si j1 ua1n r3s no escript•l • 
rio tio~ edi1ores- 11ua do Marechal Sal ­
danha, 26, Li s bo~, oude se po:lorn rcqo i· 
sitar prosp"ctos. 

~ BORD~OEIR ~ 
(ILLUSrRAÇÃ.0 OE COSTUi\A E 1.W B.-

0.\ DOS) 
Esta nova pnb licaçào , a mai · com­

pleta, ecom>mi•:a e perfoi la qurl até h o j ~ 
se tem publicado em Pnnu iw l, · di sprnsa 
abso lulauien te a acqoisição dn oulro q1rnl­
qoe r jorna l do mudas ou b o rdad o~. p ir· 
tug uez e esira ngeiro, porr1u e. cm cad a nu ­
mero con terá o ma is im po rta nte de todos 
esse joruaes, além de V.< ri a1lissim a col · 
lecçao dll desenhos , pa rle li !teraria , mu· 
sica oriµi ual , etc. 

"A fh1r1l a<1e ira o di vide-se em du :1s 
partes priacip:ies- 130 RD ADOS e àJO . 
OAS. A p1imeira co mpõe -se de grau rlo 
vari edade de dosenhos comr1I Ptarn ente O· 

1 ig inaes, prop ri os pa ra lo ria a cs pe~ i ti de 
brm laJos, croch el>, rend.is, ele., occo· 
pando um e•paço corresp<>nrlente a 8 pa­
gin as do jornal; a seg un da é co nstitoida 
po r magnificos fi gurinos, seg un do as me· 
Ih ore puhlicações de Par is e Be rlim , 
mo ldes dese nh ados de fac ílim a amnl ia· 
çào e. 00 primeiro nu mero do cada rn ez, 
modelos coriaP.os em 1amao ho natural, 
otc . 

,\lém <l'is to conterá sem ore a « Bor· 
dadeira i> : uma mu ~ i ca origina l ou copia 
para piano , bandolim , violiao , eLr..; euy­
gmas piltorescos e charadas no v is> i ma~; 
descripç'io comp leta de todos os trahalhos 
publicados; rovis ta de moda s; recei1as 
diversas de graodo uti lidade; contos, poe· 
sias, annu ucios, etc., etc . 

ASSIGNATUHA: 
No Porto , Lisboa e nas terra s oa de a 

Ernprcza ti ver agi>n ' ns, custará ca da nu­
mc1 o Ja « l).,rua•H• a» , com 20 paginas, 

o . .. 
1 

"~ -

. 
~ ... 

50 reis, pagos oo ac to ria en troga. 

E 
o 
<.> 

Nas demais terras rl11 p.1 i i --as> i gn ~ -

1ura adianwd.;i , ªººº 1$300 ltlis . s .!lncs­
lre 700 reis. Tri me!d1 e 3()0 roi> • .!urna ! 
avulso, sem rn o1IPl0 co rta <lo, na 'l'linzeoa 
da soa puli licaç:io 60 rei>. OepniR d 'i' S· 
ta da•.a iOO reis . Avulso, com 1no1l fllo 
1•o!!ado . na quinien.1 da sua pub ! i 1~ ~çfio 
réis) evil<•ndo-se ;; ssim m~ 1 or 1nn>mmo · 
<lo !' rl•·spezas aos sr«. as ; i;n1anws . 

En,·iam-sti avisos de r c l'epç~o qua111lo 
sejam en 1·iadas ri ua111 i:1s supe ri ores a üOO 
réis. 

REVISTA 
rio 

SCIENCIAS NATURHS E SOCIHS 
Cond ições de p u b l ica~ão 

A ufl E\'fSTA » sa l1irâ reg ul arm ente 
qn atro veze.l ºº ' anno, em íaticieu los dt1 
48 pagirrn s, 8. 0

• 

Preço da ass ignatora: 
Po rtuga l 
A nno ou so ri e de 4 0 . 0

• 1$200 rs . 
Numero a1•ul ·o.. . ... . 300 is . 

Paizes comprehenuidos na nni ão pus l•I: 
Aouo 8 fr . 
No rn ero avulso . 2 » 
Pa1 a o ou lru s pai zes qne nao fa zem 

parte da uuiào, acresce o porte do co r­
reio. 

A cor re~ p o nd o nci a deve se r di rigida 
à.« Livrari a l oter 11aci o11 al de Ernesl\1 Char· 
dron , casa edi tora. Lugrn , ôuccossor­
Porto. 

O OLL EOQ.Ã.O 

ANTONIO M. PERELRA 
Vul ga ri sação rlas melhores obras 

por 
Escrip to res uaci onaes e es tran f,lc iros 

Huma nces, coolos , vi ggens, Jiueratura, 
etc,, etc . 

Vol um es in -8 . 0 de i60 a 200 pagi· 
nas, em corpo 8 ou 10, excelle uiee tli çào 
e opti mo pap el. 

Preç•i de cada vo lume 200 reis bro­
chado, ou 300 reis eleganteme nte enca­
dern ado cm porcal ina. 

Para as provincias acresce o poria do 

-=~====~~==~=!:'.';:· ~· -~~-.""=-----

~RIYILEGIO EXCLUSIVO 

A 
E 

DOEN ÇAS DO PEITO 

XAROPE 
l!nko "l•t•rv•·odo~ l rire t mPnfr n o r forl11a d o pelo rona li•• 

d e H&lu d .. rmbllen de a•o .. 1u~ul e 2n •pee lor1 .. Ueral 
de Uy ··ien"' du G.'6rto do llUo d e .lancl,.o. · 

A effic~1cia d'e t1' x~rope , evidentemente provad2 em moitas 
ohservac;oes nos h11sp1Lê1es e na clinica particular dos mais dis­
tmclO.!; medicos d'esle paiz, levou o Conselbo de Saudc Pu· 
biira do P. erno a approval-o (Ji;: liucfão que lhe não mereceram 
ou!ras prepara~·ões), e ;1 considerai-o um verdadeiro especifico 
contra as bro11dútes, laitto agud11s C1mJ.O chronicas, defluxo, tos­
ses 1·eb.-ldes , tosse co1.vulsa ti a«·tlu11of1ca , dor do peito, escarrai 
de sangue, e contra todas as irritar 1es nervosas. 

Cada frasco está acorop·mhado de t11n impresso com o pare­
cer _que o Co11sel~10 de S:rn11e deu ao governo, e com as obser· 
vaçoes dos prrnc1 paes metlicos de Lisboa re..:ontiedt.las pülos 
consules do llrazil. ' 

Na parte collada 
d.o envolucro es ta 
a11nha as.1gnatura 
eom t111ta azul. 

Depo:ilo geral - Plrnrmacia 1~rant~o . Filhos 

co1 reio. 
N.º l =« Tris trzns á Rr.ira l\l ar u, ·ro­

man ~P. de J\fopocl l' ia heiro Chagas . 1 vol. 
!\.º 2=<c Contos ao Lua r )), po1 Ju lio 

Cesa r ~hchado, 1 vol. 
N.º 3=cil:a rme11ll, cel1bre romance 

d<} ~.ltJrjrnée, li adnc·~~ '10 r!P. M~riin" Levei. 
. º ,,,.=,1A feira ile Paris•i, por lri el. 

N. 0 5= c< A 111.~sca<a Vc11r. e! ha)) ro­
mance hi · turi~o rl~ Piolwi1 o Cha)!as. 

N.º 6-<1fohn Buli e a sua ill1a11 tra · 
OUl'Çiio dr1Piui1Piro Chagas. 

N.º 7=« 0 JnrarneaLo da du 11uoza» , 
por f'inhlliro Ch:1gas. 

N.º 8=«A Lenda da meia nnitP.. 
N. 0 9=« A Ju1a do Vice -H ei», por 

Pi nht·iro Ck1gas , i vol. 
N. º iO="Vinti, annos de vida lilte· 

ra ria ll, por A! lw1 to P i m~nt 1? I. 
N. 0 1 !==" Hon ra rle ai tista», por Octa­

ve Vcuill1?l, 1rarl. de Pinheiro Cha~as . 
N.0 12=c0s lllCUS anioro5>l, c~o ntos 

o hallada,), por Trind .du Coel ho. 
N.0 13=" A avP al ura rio nm polacoll , 

por Vi ctor Cher bn lioz, t rnd u cç~ o rle O. 
M a ri ~ A m a l i~ Vaz dH Carval ho, f. 0 lomo. 

N. 0 11~c1A:1 \' r: n lu ra de 11111 po laco» , 
por Vic tor Clil'rbul i1•z , trarlncçà» dL' O. 
c\lar ia A1 11 al ia Vaz d11 Car valho. \' oi. II e 
ui limo. 

.º :l.5=<1 Conto do tio Joa<Ju im, po r 
11 odrigo Pag.in ino . 2. 0 t>iliçào . 

N, · 1G =1d3at:1l has da vida)) pnr Cnio­
mar Torr .. ;ão . 

N. º l 7=c1 Noites de Cintra por Alber· 
to P1111 enl tJ I, 1 vol. 

N.0
• i8 e -l!J =cd.<:m segredo, por L. 

Tinseau, tra tl . dtJ ~hrga r i rl a Scquo ira, 2 
vol. 

10
• 20 e 2 l =c<A irm;i de ra ridarleii, 

1 omauce ri u Emilio. Ca,iellar, traducção 
dti Luiz Q 1iri no r.h 1ves. 

N.0 'ti=dl1~ . 11i 1 .1s ria rJi sto ri a Po r­
tuguez.i,1> po r l'rn heirr. Ch •gas . 

N. 0 23=« A Cruz de llr ilh .intesii, 
chronica d'.i ldeia, por AlfrPd o Campos . 

N.º 21=<1Con1osl) de AITonso Bote lho. 
N. 0 ~5= « Contos Phan tast ico>i>, po r 

Thcoph ilo Braga. 
N. º 26=a0 my~terio da es trada de 

C1n1raD, po r Eça dti Q1rniroz e Ramalho 
Orugão. 

N. 0 27=« 0 naoíragin do Vicenle So ­
d1ó », romauce hi stori co de Piaheiro Cl1a­
gas i vol. 

N. º 28=c< Vid'airada» , por Alfredo 
Mesquiia, t vol . 

N.º 29=11 0 Bacharel Rami resv. por 
Canil ido ele !i'igueiredo, { vol. · 

<> prélo : 
N. 0 30=a Amor à antiga )) romanee 

de Ca iei. ' 
Pnblica· se um volumo po r mez. 

A' V1'nrla 1H li vraria do orlilor An to ­
nio Mari ,1 Pr> rPi t:1 . 

50, 52=rua A u i!tHa~52, t:í'i. 
e cm !orlas as ouiras lin~ria. - 1o Porto 
na Li vra1 ia Lei lo, rua do AlmaJa , 18 e 20 '. 

-· 
O CHRIST O 

ru 
E . e r«~icios de" o t olil ;11u· a tod o 

º "° 1 h t 8 do anuo 
~ pe lo 

rnc11·e .llo t-o C roi s e& 
da com p.inhià de Jesus 

A pp rovarlo e rero mmenrlaJo por lo1los os 
E~ . mos Prcl latlos Ponugotizes 

A 11h ra con. ta ele ci11co vo lumes dis· 
lri lruida semanalmente, em fasc:culns da 
40 pa g i n~s do tex11i e em qua11c:a duas 
colu111nas e seis estampas impressas se­
paradrni<Jnto. Prr•ço de caJa foscicu lo 
100 reis, para ~s provincfa11 franco de 
porle. Os assignan ies da pro vinci a paga· 
rAo dtl cin1:0 em ci uco fa1cicnlos, envi an­
do - ~e pelo co rreio os com pelentas roei· 
bos . 

As pessoas qu 11 desejarem ree~her 
mais que um fasc icul o semana!, v0 lume 
ou a oura co mpltila poderão as~im roqu i· 
si1al ·o au edi1o r que prornptanrno te fa rá as 

1 eme~sas que lho fo rem feitas. 
Sn:i ea tregue um exomplar grat is a 

que111 angaria ri rli>z assi gnalura e se res· 
ponsahtli ·e pelo ~eu integral pagamento. 

Accei 1n 111 -se corres ponde ntes em to · 
das as !erras ondo os não li a. dando rcfe ­
renc i is n'es la cidade, abonandu-sea com­
missà> du coslume. 

Assigna·5e em todas as livrarias da 
reino, em casa dos nossos t'St1mavei · 
co1 r espon1l e n1~~." no es1·riptt.11u t.lu .. di ­
tor At l'O:"l lü UU l\AUO. rua tios für· 
tyrus tia Libe r ddd~ n ° IG5-P .. no. 

01' po~ i to em Li;.hoa-A!_; lmCIA UN f· 
VEHSAL DE PU UL!CAÇO~S , rua dos 
Re tr11 zeiros 75· l.° 


